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After 23 years, the APDR’s Annual Congress returns to the University of Beira Interior, for positioning intellectual capital 

and regional development as a key theme for public policies and the agenda of the collaborative community of 

politicians, entrepreneurs, researchers and citizens interested in promoting endogenous growth, combined with the 

institutions, systems and new functional and integrative type designs, for promoting symbiosis among economic, social 

and political agents, in the joint task of (re) designing a new competitive space, at the regional level. 

In this context, the central theme chosen is of major importance, since it is urgent to expand the ongoing debate on the 

importance of identifying, monitoring and managing the different components of regional-based intellectual capital, in 

order to stimulate a structural change in the scope of innovation and development regimes, funded on endogenous 

growth factors. 

The 24th APDR Congress aims to address different questions, namely: What are the regional development models 

applicable in peripheral and low population density economies? How can intellectual capital promote regional 

development? Are higher education institutions a vehicle that promotes quality of life and innovation at the level of 

cities? Can services contribute to sustainable regions? How to plan regional space from a perspective of entrepreneurial 

and innovative ecosystems? How to finance regional planning and development? What transport networks should the 

trans-European regions have? What should be the new productive specializations in the regions? Can sport be a motor 

for regional development? 

We wish you a good Conference!  

João Leitão (Local organizer Chair) and Francisco Carballo-Cruz (President of the APDR) 
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RESUMO 

A globalização alterou o paradigma da competitividade que hoje assenta, não no fator custo, mas na qualidade e na diferenciação. 
Também a competitividade regional está atualmente fundada na inovação, e o desenvolvimento regional afeto à capacidade de 
organização e de estabelecimento de relações das regiões. É, pois, determinante valorizar o que cada região tem de original, 
específico e difícil de ser reproduzido em regiões similares. Neste contexto, pensar o desenvolvimento para o Alentejo passa por 
valorizar a sua dispersão e a sua variedade geográfica como vantagens competitivas, num território que é diversificado e, por isso, 
apetecível para a produção cinematográfica. Para que a região se assuma como film friendly existe um trabalho preliminar de 
organização e gestão dos recursos, assim como de promoção da região junto das empresas de atividades cinematográficas, sendo 
esta a tarefa fundamental das film commissions. Nesta região está a ser desenvolvido o projeto de criação da Alentejo e Ribatejo Film 
Commission. O trabalho que agora se apresenta resulta de parte de uma proposta para elaboração de dissertação, no âmbito do 
Mestrado em Desenvolvimento Comunitário e Empreendedorismo, e tem por objetivo discutir alguns fatores críticos da 
competitividade deste território de localização cinematográfica, de que são exemplo, a valorização da igualdade de género, dos 
recursos humanos na generalidade, dos recursos imateriais, e ainda a importância das tecnologias e do marketing no enaltecimento 
dos recursos locais e regionais no mercado internacional. 

Palavras-chave: competitividade, desenvolvimento regional, film commissions, território 

 

SOME CRITICAL FACTORS IN THE COMPETITIVENESS OF ALENTEJO AS A TERRITORY OF FILM LOCATION 

ABSTRACT 

Globalization has changed the paradigm of competitiveness which today is based, not on the cost factor, but rather on quality and 
differentiation. This is the case with both regional competitiveness which is currently also founded on innovation, and with regional 
development, the basis of which is organizational capabilities and the creation of a network between the regions. It is, therefore, 
crucial to value that which is original and specific to each region and is difficult to reproduce in similar regions. In this context, any 
development ideas for the Alentejo must take into account its dispersion and geographic range as competitive advantages, in a 
territory that is diversified and, therefore, desirable for film production. For the region to fully become film friendly there is the need 
for some preliminary work in the organization and management of resources, as well as in promoting the region to companies 
involved in cinematographic activities; the latter being the fundamental task of  film commissions. In this region a project is being 
developed for the creation of the Alentejo and Ribatejo Film Commission. The work that is being presented results from part of a 
proposal for the preparation of a thesis, under the Master's Degree in Community Development and Entrepreneurship, and aims to 
discuss some critical factors of competitiveness in this territory of film location, such as, the promotion of gender equality, human 
resources in general, intangible resources, and as well the importance of technology and of marketing in commending local and 
regional resources in the international market. 

Keywords: competitiveness, regional development, film commissions, territory 

 

INTRODUÇÃO  

O trabalho que agora se apresenta resulta de parte de uma proposta para elaboração de dissertação, no âmbito do Mestrado em 
Desenvolvimento Comunitário e Empreendedorismo, da Escola Superior de Educação, do Instituto Politécnico de Beja. 

Tem por objetivo discutir alguns fatores críticos da competitividade deste território de localização cinematográfica, apontando a 
valorização da igualdade de género, dos recursos humanos na generalidade, dos recursos imateriais, e ainda a importância das 
tecnologias e do marketing no enaltecimento dos recursos locais e regionais especialmente no mercado internacional. 

Ao longo deste trabalho irão ser abordados brevemente alguns temas e conceitos de enquadramento como sejam a globalização e a 
competitividade (pela via da inovação, do desenvolvimento regional e da capacidade de organização e estabelecimento de relações 
das regiões onde o marketing territorial tem um papel de relevo). Irá também ser feita referência aos territórios de localização 
cinematográfica e, no seu âmbito, especificamente, às film commissions e ao seu potencial contributo para o desenvolvimento das 
cidades e das regiões. Por fim, irá fazer-se uma síntese do processo de criação da Alentejo e Ribatejo Film Commission. 

 

1. ALGUNS CONCEITOS DE ENQUADRAMENTO: BREVE ABORDAGEM   

1.1 Globalização  

Não existem na literatura conceitos genéricos e consensuais que definam globalização, mas sim várias interpretações para outros 
tantos autores, dizendo respeito à área específica em que atuam. 

Kaizeler (2006) referencia vários conceitos, dos quais se destacam o de Joseph Stigitz (2003, citado por Kaizeler, 2006:10-11), Prémio 
Nobel da Economia, para quem globalização “é a integração mais estreita dos países e dos povos que resultou da enorme redução 
dos custos de transportes e de comunicação e a destruição de barreiras artificiais à circulação transfronteiriça de mercadorias, 
serviços, capitais, conhecimentos e (em menor escala) pessoas” . Ou a ligação das “ações e os destinos de cada indivíduo, organização 
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complexa – seja ela uma sociedade comercial ou uma universidade – e comunidade, por exemplo uma nação, às de outros indivíduos, 
organizações e comunidades”, avançado por Bonaglia e Goldstein (2003, citados por Kaizeler, 2006:10-11).   

Anthony Giddens (Bonaglia e Goldstein, 2003, citados por Kaizeler, 2006:10-11) diz ser a globalização a “intensificação das relações 
sociais à escala mundial de tal maneira que faz depender aquilo que sucede a nível local de acontecimentos que se verificam a grandes 
distâncias e vice-versa” e Friedman (1999, citado por Kaizeler, 2006:10-11), jornalista, que define a globalização como a “integração 
do capital, da tecnologia e da informação para lá das fronteiras nacionais, criando um mercado global e único e em certa medida, 
uma aldeia global”. 

A globalização, fruto das ligações que cria, induziu as condições necessárias para a ascendência de novos territórios estratégicos: as 
regiões e as cidades. Contudo, em reação à globalização, a generalidade da literatura tem vindo a referir o território (a par da 
interação, da proximidade e da inovação) como fator determinante do desenvolvimento regional.  

Budd (1998, citado por Salvado Alves, 2008:6) quando refere assim que “O que é reivindicado frequentemente como globalização é 
realmente um resultado da internacionalização. A transnacionalização de muitas atividades económicas realçou as posições das 
cidades-regiões. A globalização pode parecer incerta e incompleta, mas as cidades-regiões podem aproveitar-se dos processos 
internacionais a fim de manter e aumentar as suas vantagens e especializações comparativas das suas atividades. (...) A 
competitividade territorial parece ser mais direta, implicando um formulário concreto do comportamento que ocorre, em particular 
em espaços geográficos” 

1.2 Competitividade 

O final do século XX marcou o início de uma nova era (Alves, 2008) onde prevaleceu um ciclo de reformas promovidas pelos Estados, 
pela menor intervenção destes na Economia, pelo desenvolvimento das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) e pelas 
modificações ocorridas na organização da produção (fim dos modelos fordista-keynesiano). Esta nova era ficou igualmente marcada 
pela globalização, pela crescente internacionalização das economias e por um mercado mundial cada vez mais competitivo e 
globalizado. A globalização, conjugada com a menor intervenção dos Estados-Nação, a par do aumento da população urbana, trouxe 
não só um maior protagonismo aos territórios, como lhes atribuiu autonomias e responsabilidades acrescidas, e induziu as condições 
necessárias para a ascendência de novos territórios estratégicos (regiões e cidades). Contudo, em reação à globalização, tem-se vindo 
a referir o território (a par da interação, da proximidade e da inovação) como determinante para o desenvolvimento regional e, 
consequentemente, dos países.  

Ainda segundo Salvado Alves (2008) a competitividade dos territórios ganhou um novo impulso, realidade indissociável do 
desenvolvimento da globalização, passando a constituir tema recorrente em inúmeras abordagens, quer de investigadores, quer nos 
meios académicos, políticos, económicos e sociais. Particularmente a partir da década de 1990, a questão da competitividade dos 
territórios passou a constituir preocupação dos governos mundiais, em especial na América do Norte e na Europa. Os territórios 
passaram a ser centros de decisão política, económica, social e ambiental.  

Segundo Costa (2005), citado por Salvado Alves (2008) é hoje um lugar comum falar-se de competitividade de territórios a par de 
competitividade das empresas. A questão reside em saber onde está a competitividade: apenas nas empresas ou também nos 
territórios onde as mesmas possam estar localizadas. É consensual a ideia que os territórios estão em mudança, estão perante novas 
dinâmicas territoriais. Face à globalização, não são mais os países que competem entre si, mas sim os territórios. Há um novo 
protagonismo na economia global contemporânea, sendo imperioso que sejam claramente definidas novas formas de governança 
para que os territórios sejam capazes de dar resposta aos desafios impostos pela globalização.  

Porter (1994, citado por Salvado Alves, 2008) indica um novo paradigma para a competitividade: esta já não se baseia no custo dos 
fatores de produção, tais como a mão-de-obra e as matérias-primas, sendo vencedora a empresa com mais baixo custo. Salvado 
Alves (2008) refere Maillat (2002), para justificar que as vantagens comparativas dos territórios não assentam mais no custo dos 
fatores de produção tradicionais. Atualmente, as regiões estão confrontadas com uma nova realidade e com novos fatores 
competitivos, até agora inexistentes. A competitividade assente exclusivamente nos recursos naturais e na mão-de-obra barata 
(baixa qualificação) é um processo esgotado, porquanto, ainda que continuem a ter um papel importante para a economia mundial, 
a globalização trouxe consigo novos fatores competitivos. Com a globalização, passou-se de um paradigma de competitividade 
assente na minimização dos custos de produção para um novo paradigma assente na maximização das margens de lucro. Agora, as 
empresas estão centradas na inovação, na qualidade e nos recursos humanos qualificados, e na capacidade de introduzirem  
diferenciação nos produtos e de responderem de forma rápida (quando não antecipada) às necessidades do mercado.  

Ainda segundo Maillat (2002) citado por Salvado Alves (2008), a análise do fenómeno da globalização leva a dois tipos de conclusões 
opostos: por um lado a globalização da atividade económica compromete a autonomia e a identidade das regiões e das nações e, 
por outro, faz emergir o quadro local, valorizando-o, porque é a este nível que as formas de organização produtiva ancoradas no 
território e inseridas na escala global são colocadas no lugar. Nesta perspetiva, o local subentende o global, através de um processo 
de territorialização.  

Na economia global contemporânea, os territórios terão de ser capazes de aproveitar as oportunidades económicas resultantes da 
globalização e de encontrar respostas para as suas populações, promovendo o bem-estar social, o pleno emprego, a coesão social e 
garantir a qualidade de vida e a sustentabilidade ambiental. A competitividade assume atualmente um papel determinante para o 
futuro dos territórios. Partindo desta premissa, a competitividade territorial tem hoje pela frente novos desafios. Desde logo porque 
o processo de globalização em curso é incontornável, dinâmico e complexo, mas simultaneamente objetivo. Apurar o modo e os 
fatores que contribuem decisivamente para o crescimento económico dos territórios é o próximo desafio dos investigadores.  

1.2.1 Inovação 

Na atualidade, de acordo com Salvado Alves (2008), as regiões para serem competitivas e conseguirem assim atrair empresas e capital 
terão de apostar na conjugação dos fatores tradicionais (recursos naturais e na mão-de-obra) com os fatores aportados pela 
globalização (conhecimento e inovação). Da conjugação destes fatores nasce o novo modelo de competitividade dos territórios. Estes 
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terão de passar a apostar no que têm de específico, que não seja facilmente transmissível para as outras regiões, abandonando a 
tradicional diferenciação territorial do mercado assente no fator crítico da distância.  

Continuando a seguir os autores citados por Salvado Alves (2008), Benz e Fürst (2002) referem que a competitividade das regiões é 
determinada pela sua habilidade de organizar “processos de aprendizagem endógenos” e de criar as estruturas favoráveis à 
transferência para a aprendizagem da política. Toda a estratégia do desenvolvimento regional deve visar melhorar as capacidades de 
aprendizagem da região, sendo que a aprendizagem da política regional é determinada principalmente através das redes, não tanto 
pelas instituições promotoras. A capacidade de aprender de uma região dependente da existência prévia de estruturas das redes, 
porque a inovação cognitiva está a aumentar e porque há uma maior e melhor variedade de atores competentes que podem e devem 
participar com direitos iguais e maior intensidade nos seus relacionamentos com o mundo exterior.  

O segredo da inovação consiste na capacidade de produzir novos produtos e serviços e que é importante que estes assentem na 
diferenciação (legitimada) e que possam ser absorvidos pelos mercados (o sucesso das empresas inovadoras depende dos 
compradores), ao mesmo tempo que conclui que as empresas beneficiam dos processos de inovação, apresentado melhores 
resultados, visíveis pelos níveis de crescimento das vendas e do emprego (Oerlemans e Meeus, 2005 citado por Salvado Alves, 2008). 
A inovação, para além de estimulante, proporciona o crescimento económico das empresas e consequentemente das pessoas e das 
regiões.  

1.2.2 Desenvolvimento regional 

Buarque (2002) considera o desenvolvimento local como um processo de transformação interno que ocasiona dinamismo económico 
e aumento do bem-estar público, em certas unidades territoriais. Para que tais transformações possam assumir patamares 
consistentes sustentados, o autor assinala que o desenvolvimento local necessita utilizar, justamente, as potencialidades locais 
existentes no sentido de aumentar o número de oportunidades profissionais; elevar a competitividade da economia local; garantir a 
preservação de recursos naturais da região; incrementar o senso de mobilização e auto-organização; fortalecer raízes tanto na matriz 
cultural quanto na socioeconómica.   

“A coexistência, na globalização, da uniformização e da diferenciação, confere às políticas culturais um novo papel na integração com 
as políticas económicas e de desenvolvimento institucional, verificando-se uma crescente referência, na gestão das economias, a 
valores culturais nacionais e locais (singularidades) e a valores éticos globais (universalidade).” (Mateus, 2010:4) 

1.2.3 Capacidade de organização e estabelecimento de relações das regiões e a importância do marketing territorial 

No contexto de uma economia global, cada região deve ter capacidade de se afirmar, potenciando os seus pontos fortes e 
minimizando os seus pontos fracos. Assim, a promoção, de forma sustentável das regiões de baixa densidade é, segundo Nunes 
(2011) fundamental para as tornar mais atraentes, promover o seu crescimento sustentável e criar novas oportunidades de emprego 
e de investimento. As necessidades específicas de cada região ditam as opções de promoção que, por norma, assentam no seu 
potencial. 

Um dos instrumentos de promoção das regiões é o marketing territorial. Figueira (2011:15) indica que “(…) o marketing territorial 
pode ser definido enquanto um processo que pretende, de forma planeada e através das actividades locais que caracterizam e se 
desenvolvem num território, responder de forma precisa às características dos seus segmentos de procura, de forma a maximizar os 
benefícios económicos e sociais resultantes dessa troca, de acordo com os objectivos previamente estabelecidos”  e “(...) implica, 
pois, que o território defina as suas vantagens competitivas de acordo com as suas especificidades territoriais. Para o fazer, deverá 
recorrer ao planeamento estratégico tendo em atenção o seguinte:  

 a especificidade do local; 

 A projecção e a integração em espaço globais; 

iii) A promoção da sua identidade, da sua afirmação e do seu desenvolvimento.” 

Nunes (2011) refere que é importante que, para se afirmarem, os territórios adotem uma perspetiva de mercado em relação aos 
seus produtos, ou seja àquilo que têm para oferecer aos seus públicos potenciais. O marketing territorial tem como objetivo último 
o desenvolvimento local, mobilizando recursos e tirando partido das vantagens comparativas da região, por forma a potenciar o seu 
desenvolvimento socioeconómico.  

 

2. TERRITÓRIOS DE LOCALIZAÇÃO CINEMATOGRÁFICA: O QUE SÃO 

Segundo Duque (2013), a imagem que cada território cria e transmite para o exterior é um tema muito recorrente no Turismo. No 
entanto, a competição feroz que caracteriza o sector e a oferta variada levam a que os territórios adotem medidas diferenciadoras. 
Maillat (2002, citado por Alves, 2008:112)  

Fernandes (2009, citado por Duque, 2013:50), afirma que “no conjunto das indústrias culturais, o cinema merece destaque”, pois “as 
imagens cinematográficas têm sido usadas em estratégias formais e diretas de marketing territorial mas, mesmo não estando 
vinculadas a qualquer campanha organizada, as obras de cinema (pela sua componente visual) são fortes condicionadoras do 
imaginário coletivo sobre determinados espaços geográficos”. 

Existem estudos (Dharma e Ministério do Turismo, 2007, citados por Rocha, 2012) que provam que a divulgação de imagens dos 
lugares quando associada a produções audiovisuais, sobretudo naquelas em que existem personagens cativantes e enredos fortes, 
podem criar nos espetadores um imaginário apetecível e, simultaneamente, criar a vontade de conhecer os locais da ação, 
aumentando assim, nestes lugares, o número de visitantes.  

O turismo tem sido um dos setores que, a nível nacional e global, tem resistido mais às vicissitudes económicas, políticas e sociais, 
continuando a crescer e a atingir cada vez mais camadas da população. Dados estatísticos referem que mesmo nos anos em que 
Portugal esteve sob resgate, os números relativos ao setor subiram gradualmente. Perante este crescimento exponencial do turismo 
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massificado e estandardizado, surge o contraponto da procura de um “novo” turismo que é diferenciado proporcionando 
experiências originais. Neste conceito de Novo Turismo, desenvolvido por Greg Richards (1996), surge a noção de Turismo Cultural 
e, mais recentemente, Turismo Criativo, com forte incidência na oferta fornecida pela implantação no território das Indústrias 
Criativas. 

Atualmente, existem vários países que têm em execução políticas de investimento na relação entre turismo e cinema. Visam criar 
facilidades e ferramentas necessárias ao desenvolvimento das atividades turísticas. Rocha (2013) refere vários exemplos de sucesso:  
a “Grã-Bretanha criou um mapa com os locais mais importantes da saga “Harry Potter” e esse mapa pode ser levantado em qualquer 
Embaixada britânica, criando assim uma rota temática especializada; a Nova Zelândia, após a trilogia “Senhor dos Anéis”, viu o seu 
turismo aumentar e o Governo neozelandês criou rotas temáticas, material alusivo ao filme e há ainda a possibilidade de os turistas 
viverem as mesmas experiências das personagens dos filmes; em Paris há uma rota dedicada ao filme “O fabuloso destino de Amélie” 
que permite visitar o apartamento de Amélie Poulain, bem como vários locais retratados no filme.” 

A ilha de Phuket, na Tailândia tornou-se num dos destinos preferidos dos cineastas. Segundo o Ministério do Turismo tailandês, na 
ilha são rodados filmes cem dias por ano170.  

A promoção turística aliou-se ao cinema criando assim um novo conceito: turismo cinematográfico. Com este conceito surgem novas 
denominações de turistas que, de acordo com Rocha (2013), ganham o nome de setjetters (“set”, de cenário e “jet” de voar) e este 
vocábulo designa as pessoas que viajam para as paisagens relacionadas com as produções cinematográficas.   

A visão do turismo cinematográfico pode revelar duas vertentes que, até certo ponto, podem estar ligadas: o território como 
localização cinematográfica, isto é, o espaço onde se podem realizar produções cinematográficas tendo em conta os fatores críticos 
que apontámos e o turismo cinematográfico que interage com o turista que tem o apelo do cinema e o leva a querer conhecer, 
mesmo que tal seja induzido e não real, o cenário onde decorreu a narrativa.  

2.1 A importância das film comission para o potencial desenvolvimento das cidades e das regiões 

Segundo Figueira et al (2015), uma film comsmission é uma organização sem fins lucrativos que tem por objetivo promover as 
aptidões de uma determinada área geográfica junto do mercado internacional de produção audiovisual, com o intuito de captar 
algumas dessas produções para serem produzidas na sua área de influência, de forma a conseguir benefícios (direto e indiretos) para 
a região em causa. Tem como função proceder ao recenseamento dos recursos e atrações, mais-valias, potenciais locais de cenário, 
de identificar pessoas, locais para diferentes tarefas assim como empresas que prestem diversos serviços. Deve promover a 
facilitação entre as instituições e as produções, com vista a assessorar os procedimentos necessários.  

Em Portugal já houve algumas tentativas para a criação de uma film commission de âmbito nacional. Figueira (2015) faz um apanhado 
dos esforços que têm vindo a ser desenvolvidos: inicialmente foi a Associação de Técnicos de Cinema (ACT) no período entre 
1993/1994, que resolveu potenciar um período intenso de produção cinematográfica estrangeira no nosso país, que não vingou; em 
1999, o Instituto de Cinema e Áudio Visual e do Multimédia (ICAM) criou, com período tempo de vida limitado, uma Portugal Film 
Commission; em 2010, foi criada  a Associação Cultural para a Valorização do Audiovisual (ACVA), por alguns profissionais ligados ao 
projeto anterior. O projeto independente “Portugal Film Commission”, de interesse cultural, 2011, nasce no âmbito da associação 
em conjunto com o Instituto do Cinema e Audiovisual (ICA). Atualmente, e segundo consulta ao sítio do ICA171, existem no País 
diversas film commissions: Algarve Film Commission, Arrabida Film Commission, Azores Film Commission, Lisboa Film Commission, 
Madeira Film Commission e Minho Film Commission. 

2.2 O caso do Alentejo e a criação da Alentejo e Ribatejo Film Commission 

O Alentejo abarca praticamente um terço do território, incluindo integralmente os distritos de Portalegre, Évora e Beja, a metade sul 
do distrito de Setúbal e parte do distrito de Santarém, sendo assim a maior região de Portugal. 

O cruzamento de ambientes mediterrânicos e atlânticos, com extensas áreas de conservação da natureza, aliado à tradicional baixa 
densidade populacional tem sido fator crucial na gestão dos recursos ambientais, cinegéticos e paisagísticos e um fator de 
competitividade de grande importância face a outros destinos turísticos. O património edificado bem conservado, em harmonia com 
a envolvente natural e uma forte identidade cultural baseada em elementos patrimoniais variados como os centros históricos e 
aglomerados típicos (de que Évora é exemplo como património mundial da UNESCO) as estações arqueológicas, castelos e 
fortificações e ainda pelas tradições como gastronomia e artesanato, conferem a esta região uma identidade única. 

Trata-se de uma região globalmente bem ordenada, com um posicionamento estratégico que inclui uma boa localização geográfica 
(corredores Lisboa-Madrid, Lisboa-Algarve e Centro-Algarve, o complexo do Porto de Sines dispõe de condições físicas únicas a nível 
nacional). Ultimamente, os investimentos realizados pelo Empreendimento de Fins Múltiplos do Alqueva têm permitido importantes 
evoluções a nível florestal e agrícola. Numa perspetiva de aproveitamento turístico, a região possui um conjunto alargado de 
recursos, que permitem um desenvolvimento sustentável e com produtos diversificados e uma boa cobertura de equipamentos 
sociais e coletivos. 

O Alentejo, definidas que estão as suas especificidades como parte de uma oferta diferenciadora, tem condições para se demarcar 
do turismo estandardizado e através de uma robusta campanha de marketing territorial apresentar-se como território 
cinematográfico por excelência.  

Refiram-se os recursos humanos como mais um dos fatores críticos de competitividade, a que não é alheia a oportunidade de 
enfatizar a igualdade de género, fator crucial na diminuição do desemprego e, para todos os aspetos, do desenvolvimento social e 
económico. 

As iniciativas e projetos de cariz cultural, devidamente assentes em lógicas de valor acrescentado e em características diferenciadoras 
funcionam como um elemento útil, não só de prestação de serviços à comunidade, como também, de qualificação e capacitação dos 

                                                                 
170 https://www.tui.pt/destinos/phuket/phuket-uma-ilha-cinematografica  
171 http://ica-ip.pt/pt/contatos-uteis/film-commission/  

https://www.tui.pt/destinos/phuket/phuket-uma-ilha-cinematografica
http://ica-ip.pt/pt/contatos-uteis/film-commission/
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cidadãos tomados individualmente, refere Santos (2011) e, aqui as contribuições sociais e económicas das mulheres realçam os 
efeitos positivos exponenciais que as mesmas podem ter no desenvolvimento, e das populações num quadro específico de 
favorecimento da coesão social e territorial. 

A Alentejo e Ribatejo Film Commission corporiza um projeto que, tendo-se iniciado em 2015, já ultrapassou a sua fase de arranque. 
É coordenado pelo Instituto Politécnico de Beja e inclui uma diversidade de parceiros, nomeadamente a Turismo do Alentejo, ERT, a 
Associação de Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL), a Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo (CIMBAL), a 
Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC), a Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral (CIMAL), a Comunidade 
Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), a Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo (CIMLT), a Associação Empresarial do Baixo 
Alentejo e Alentejo Litoral (NERBE/AEBAL), o Núcleo Empresarial da Região de Évora (NERE), o Núcleo Empresarial de Portalegre 
(NERPOR) e o Núcleo Empresarial da Região de Santarém (NERSANT). 

Neste momento, aguarda-se informação a propósito de determinadas linhas de financiamento enquadradas no Portugal 2020 para 
que possa ser submetida a proposta que servirá de base a uma futura associação que agregará este conjunto de organizações como 
membros fundadores e todos aqueles que entendam como interessante fazer parte da mesma. 

 

3. CONCLUSÕES 

Encontrar formas diferenciadoras de promover o desenvolvimento sustentável de um território promovendo o que tem de original 
é, hoje em dia, primordial no combate à desertificação e também o despovoamento das áreas periféricas. 

É importante saber transformar algumas dessas características, à partida menos abonatórias, em mais-valias.  

Apesar de, segundo os indicadores europeus e nacionais, o Alentejo apresentar um conjunto de constrangimentos conhecidos de 
todos, pode vir a consolidar vantagens ímpares facilitadoras de uma atividade económica atrativa para os designados setjetters, 
assumindo-se como um território de localização cinematográfica. 

Contribuir para que isso possa acontecer é o fim maior da criação da Alentejo e Ribatejo Film Commission. 
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